Agosto     2010       –     VOZ  DA  ERMIDA  DO  PADRE  PIO     –     Ano VII – Número 08
Quarta Colônia, Faxinal do Soturno    –    E-mail: Solcas@verizon.net
REZE      TENHA CONFIANÇA      E      NÃO    SE    PREOCUPE.    ( Padre Pio)
É HORA DE AGRADECER: Conheci o Padre Pio num momento difícil da minha vida. Com 25 anos de idade, eu acabava de passar por uma pneumonia grave, em conseqüência da gripe H1N1. Os médicos nem acreditam mais na minha recuperação. Tudo, entretanto, aconteceu no momento certo, pois eu estava precisando urgentemente de um reavivamento na minha fé. O caso se deu em agosto do ano passado. Estive hospitalizada por dez dias, nove dos quais na UTI. Ao ser transferida para a UTI, meu estado era grave. Os médicos informaram à minha família que tudo dependeria da maneira como iria reagir aos medicamentos. Eu já não me sustentava de pé, não me alimentava e quase não conseguia respirar. Por isto me colocaram logo no oxigênio. No dia seguinte, conheci a enfermeira Margarida. Ela me acolheu com muito afeto e falou no Padre Pio. Eu, apesar de católica, ainda não tinha ouvido falar neste santo. Ela contou-me brevemente a história dele. Pouco depois entrei numa convulsão que durou quase cinco minutos. Os médicos chegaram e me medicaram, preparando-me para ser entubada. Diante do nenhum efeito da primeira dose do medicamento, prescreveram-me uma segunda. A enfermeira correu à farmácia em busca de um medicamento mais forte. Mas não encontrou. Neste meio tempo chegou o médico; ele nos assegurou que a entubação não seria mais necessária. Acredito que a essas alturas o Padre Pio já estava agindo em favor de minha recuperação. Ao terceiro dia recebi a visita do Pe. Antônio. Perguntou-me se gostaria de me confessar. Respondi que sim, mas... não sabia como me confessar. Ele pediu-me para ficar tranquila, pois bastava responder ao que iria me perguntar. E foi o que aconteceu. Pecados que eu nunca imaginei que iria contar a alguém, os contei ao padre Antônio. Terminada a confissão, deu-me a comunhão e me ungiu com os santos óleos. Só mais tarde fiquei sabendo como o Padre Pio costumava atender aos que o procuravam. Meus pulmões estavam tomados pela pneumonia. No terceiro dia, porém, ao tirar uma radiografia, com a maior surpresa, os médicos constataram que a recuperação estava acontecendo de uma forma imprevisível, que não conseguiam entender. Pegaram as radiografias anteriores e também a planilha dos remédios, para tentar entender o que havia influído naquela melhora, a fim de aplicarem o mesmo tratamento a outros pacientes da UTI. À família, porém, passaram a conclusão que a minha melhora estava além da compreensão deles. Foi também neste dia que Margarida chegou com um livro sobre São Pio. A cada relato que eu ouvia, a emoção era tanta que não parava de chorar. Nesse dia tive uma crise de apneia. Meus pulmões, apesar da melhora apresentada, ainda tinham muito a melhorar. Margarida, a meu lado, começou a invocar São Pio e eu percebi logo sua presença, pois comecei a me sentir melhor. No oitavo dia de UTI, após derramar todas as minhas lágrimas com a leitura do livro, manifestei ao Padre Pio meu desejo de conhecê-lo mais, de ter algum contato com ele, de poder enxergá-lo. No dia seguinte fui transferida para um quarto, chorando de felicidade, pois agora poderia reencontrar-me com meus familiares, que não via desde que fui para a UTI. À noite, tive febre que, apesar da medicação, não baixava. O médico então orientou a enfermeira a me dar um banho. Apenas começado, porém, me sobreveio uma forte crise de falta de ar. Levaram-me de volta à cama e me colocaram às pressas no oxigênio. Mesmo assim não melhorava. Lembrei-me então da Margarida e da maneira como invocava o Padre Pio. Comecei a suplicar-lhe que, por favor, me ajudasse a respirar. Ele veio. Pude ouvi-lo quando me 
perguntou: “Que é que te dói?” Eu respondi: Padre Pio, me ajude a respirar. Só isto...” Antes mesmo de o médico chegar e verificar que a mangueirinha do oxigênio estava dobrada, eu já me havia recuperado. Dessa noite em diante não tive mais febre. Após minha alta do hospital conversei com pessoas que me revelaram ter feito uma novena a São Pio pela minha recuperação. Ele me visitou no hospital e, com suas mãos chagadas, me tocou. Além da graça da cura, senti sua presença na UTI e fui atendida no meu pedido de poder conhecê-lo melhor. E até de ouvi-lo quando recorri a ele.      (Evenice Roye, Cascavel/PR)
DECLARAÇÕES DO PADRE PIO – Em 10 de agosto de 1910, Frei Pio de Pietrelcina foi ordenado sacerdote. Há cem anos apenas! Por outro lado, os frutos de seu sacerdócio, de modo especial no confessionário e no altar, celebrando a Missa e distribuindo a Eucaristia, ilustram vivamente que Deus o tem escolhido para, através de suas mãos ungidas, distribuir infinidade de graças em benefício de todos nós. Padre Pio, obrigado pelo grande exemplo de vida sacerdotal.
A seguir, as perguntas feitas pelo Visitador Apostólico, Dom Rafael Carlos Rossi (1921), e as respostas dadas sob juramento de dizer a verdade. Tema em pauta: 
O perfume que emanava do Padre Pio.

  O Visitador revistou seu quarto e nada encontrou que fosse digno de nota. Nem medicamentos nem outras coisas. E lhe pediu:
- Fale do “perfume”que diz emanar de seus “estigmas”.

Resposta: Não sei como responder a esta pergunta. Ouvi dizer isto de pessoas que vieram beijar-me a mão. De minha parte, não sei, não sei distinguir. No quarto só tenho o sabão.

A um dado momento, o Visitador interrompeu as perguntas. E registrou: “A este ponto eu abaixo assinado Visitador, apesar do juramento já prestado pelo P. Pio (ao iniciar o depoimento), renovo-lhe a exortação a respeito da santidade do ato religioso, advirto-o sobre a gravidade da coisa e pergunto-lhe o que pensa  exatamente sobre o juramento. E ele responde: “É o ato mais solene que o homem possa fazer porque se trata de invocar a Deus em testemunho da verdade”.

Dito isso, convidei-o a responder sob a santidade de um juramento especial às seguintes perguntas, uma por vez, estando ele ajoelhado e com as mãos sobre o Evangelho”:

Visitador: Jura sobre o S. Evangelho de nunca ter usado perfumes, de não usá-los atualmente em sua pessoa?

“E o Padre Pio presta o juramento dizendo mais que, prescindindo do fato de ser religioso, teve sempre a coisa (uso de perfumes) como repelente”.


   Testemunho do Guardião do Convento,  Pe. Lorenzo de S. Marcos in Lamis, 1° depoimento, 16/06/21, 9,00.

“Outra coisa especial: O perfume que se sente às vezes, até vivamente, que exala da pessoa dele. Hesitei e ainda hesito, pois não consigo encontrar uma explicação. O que me faz suspeitar não ser uma coisa comum é o fato de, algumas vezes ser possível senti-lo, enquanto em outras, não; vem em ondas. O Padre Pio fica perto de mim na capela, por isto sinto bem (o perfume). Uma vez o superior provincial me disse que também estava hesitante; mas teve essa experiência quando se achava no confessionário, ao fundo da igreja, enquanto o Padre Pio estava no convento, num dia de grande afluência de pessoas. E aquele perfume havia penetrado na caixinha de rapé e na capa. 

Há pessoas que dizem tê-lo sentido mesmo estando muito longe. Isto aconteceu comigo uma vez, na estrada, quando regressava ao convento, mas as pessoas que me acompanhavam nada perceberam”.

O Visitador diz mais em seu Relatório: “O PERFUME – este perfume agradabilíssimo e vivíssimo, comparável ao da violeta, como bem escreveu o bispo de Melfi, é testemunhado por todos, e os Exmos. Padres permitirão que eu também o testemunhe. Senti-o como também vi os ‘estigmas’. E posso confirmar  de novo aos Exmos. Padres que fui a San Giovanni Rotondo determinado a fazer uma investigação absolutamente objetiva, mas ao mesmo tempo com certa  prevenção pessoal em relação a tudo o que se contava do Padre Pio. Hoje não sou um... convertido, um admirador do Padre, absolutamente não: sinto-me com plena indiferença e diria quase frieza, de tanto querer manter a objetividade serena do relator; mas, por dever de consciência, não pude manter minha prevenção pessoal, embora nada tenha manifestado externamente. Um destes fatos é o do perfume, que, repito, eu senti, como o sentem todos: o único a não senti-lo é o Padre Pio... (Nota: O Visitador, na prática, acaba confessando que se trata de um dom de Deus, mas ele tinha que manter-se apenas como Relator, para que depois os Eminentíssimos Cardeais do Santo Ofício decidissem).

NB: Para mais detalhes e interessantes ocorrências relacionadas ao famoso perfume do Padre Pio, recomenda-se a leitura de Padre Pio, o Santo do Terceiro Milênio, de Olivo Cesca, 1ª edição, pg. 110-118; 2ª edição, pg. 135-143; 3ª edição, pg 193-200 e 4ª edição, pg  214-224. Pedidos através do E-mail: editoramyrian@terra.com.br ou pelo fone: (51)-3341-0769.
E-MAILS E COMENTÁRIOS:

“Está um dia lindo! (04/07/10) Fomos à Ermida à tarde e ficamos por lá umas 2 horas. Acho que mais de 30 pessoas visitaram a Ermida do Padre Pio durante esse período. Aproveitamos para rezar o terço e fazer uns canteiros para plantar roseiras”. 

“Após a derrota do Brasil na copa, o que pouco vai mudar em nossas vidas, recebi boas notícias e considero que ganhei a minha copa pessoal. Certamente o Padre Pio me ajudou!!! Fui aprovado em dois concursos públicos federais. Em minhas orações sempre agradeço muito ao nosso grande amigo Padre Pio, por ter eu concluído o doutorado e, em menos de 3 meses, ter sido aprovado como Especialista do Ministério do Meio Ambiente, no qual estou trabalhando. Fui também aprovado para a Embrapa, (empresa de pesquisa agropecuária). God bless you all, and thank you Lord, again and again!”

“Rezo bastante para que tudo dê certo... Estamos combinando passar um domingo na Ermida do Padre Pio. De minha parte, quero subir até lá a pé. ...depois lhe contarei como foi. Uma minha amiga que tinha uns nódulos num seio e estava preocupada com o diagnóstico fez isso;  foi da cidade de Faxinal até a Ermida em agradecimento, pois a biópsia dos nódulos não acusou nada de ruim, e se recupera bem. Tem muita fé no Padre Pio. Um grande abraço a vcs....”

“Fiquei muito contente em conhecer a vida e as obras desse nosso querido Padre Pio de Pietrelcina; gostaria muito de conhecer também a cidade onde ele morou e trabalhou com tanto carinho e amor; que Deus abençoe a todos”.

“Hoje, 11/07/2010, Missa na Ermida ...pouca gente, umas 50 pessoas. Pode ter sido por causa do jogo de final da Copa. Contudo foi maravilhoso: o ambiente de oração e o fato de Pe. Bernardino estar bem de saúde e, como disse ele, renovado. Muito gentilmente  ele agradeceu pelas nossas orações e atribuiu sua recuperação a São Pio”.

“A mana e meus pais foram à Itália e à França, por 15 dias(40 anos de casamento). Surpresa!? Na primeira igreja que entram, em Milão, aí está a imagem do Padre Pio! Depois, no Vaticano, numa loginha, veja só, a primeira medalhinha, é do Padre Pio! Ele foi um grande companheiro em toda a viagem. Outra, o que é ter fé, veja só! Um dia o pai, vindo de S.Maria, viu-se num aperto. Um carro vinha direto contra o dele. Sem ter como esquivá-lo, fez uma oração ao Padre Pio. Não se sabe como, mas o perigo desapareceu. Quem teria contornado o perigo? Julene, minha tia, no banco detrás folhava o livro: Caminhando com o Padre Pio. O pai ama esse Santo; todos os dias, faz uma oração e lê parte de seu livro. Pequenos ‘milagres’”?
“Ontem (25/07/10), Terço e Missa na Ermida. Foi dia de chuva e garoas; haviam anunciado possível tempestade. Mas, apesar do incerto, Pes. Genésio e Bernardino não faltaram. Missa com o fervor de sempre. Aí diante do Padre Pio, exemplo perfeito de verdadeiro homem de Deus, os corações mas facilmente se põem a dialogar com Deus Pai!” 
O PAPA FALOU: "Assim a fé, tanto na Imaculada Conceição como na Assunção corporal de Nossa Senhora, já estava presente no Povo de Deus, enquanto a teologia não havia encontrado ainda a chave para interpretá-la na totalidade da doutrina da fé". "Portanto, o Povo de Deus precede os teólogos, e tudo isto graças a este sensus fidei sobrenatural, isto é, à capacidade infundida pelo Espírito Santo, que capacita para abraçar a realidade da fé, com a humildade do coração e da mente."

A IGREJA ENSINA: “Digamo-lo com total claridade: esta lei não é lei, embora se apresente assim por algumas instâncias políticas e legislativas. E não o é, porque ninguém tem o direito de eliminar um inocente. Por isso, ela não obriga. Mais ainda, reclama uma oposição frontal e sem restrições”.  "Não existe o direito de matar um inocente". “É uma falácia....” “A falácia consiste em atribuir a políticos, juízes ou cidadãos um direito que eles não têm. E ninguém tem direito a legislar que se possa matar um inocente”. "Só na Espanha [o aborto] já destruiu mais pessoas que o número de habitantes das cidades de Saragoça, Córdoba e Burgos”. (Dom Gil Hellín, Arcebispo de Burgos).

CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA: As criaturas, todas elas, trazem em si certa semelhança com Deus, muito particularmente o homem criado à semelhança e à imagem de Deus. Por isso as múltiplas perfeições das criaturas (sua verdade, bondade e beleza) refletem a perfeição infinita de Deus. Em razão disso podemos falar de Deus a partir das perfeições de suas criaturas, “pois a grandeza e a beleza das criaturas fazem, por analogia, contemplar seu Autor” (Sb 13.3). (CIC n. 41).
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